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MANDADO DE D. BRÁS HENRIQUES, CAÇADOR MOR DO REINO,
E RESPETIVA CERTIDÃO, ATRAVÉS DA QUAL SE ORDENA O PAGAMENTO 

A LOURENÇO DIAS, MORADOR EM BENAVENTE, PELAS AVES
QUE ENTREGOU AO CAÇADOR MOR (1510)*

Resumo

1510, Almeirim, dezembro, 5

Mandado de D. Brás Henriques, caçador-mor do 
Reino, ordenando o pagamento a Lourenço Dias, 
do total de 2400 reais, pela entrega de diversas 
aves: um falcão prima (14 de agosto de 1510); 
um falcão terçó e um esmerilhão (4 de dezem-
bro de 1510). Junto um instrumento de conhe-
cimento que atesta o efetivar do pagamento por 
Pedro Fernandes, recebedor da jugada de San-
tarém, através do qual se discriminam o valor 
pago por cada uma das aves: falcão prima (2000 
reais), falcão terçó (300 reais) e esmerilhão (100 
reais).

Abstract

5 December 1510, Almeirim

Decree from Dom Brás Henriques, master hunts-
man of the Realm, ordering Lourenço Dias to 
be paid a total of 2400 reais for the delivery of 
various birds: a prima falcon (14 August 1510); 
a treçó falcon and a merlin (4 December 1510). 
Enclosed is a document as proof of payment by 
Pedro Fernandes, tax collector of the ploughland 
of Santarém, where the amount paid for each 
bird is listed: prima falcon (2000 reais), terçó fal-
con (300 reais) and merlin (100 reais).

Transcrição de Diana Martins
IEM – Instituto de Estudos Medievais, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas FCSH,

Universidade NOVA de Lisboa 1069-061 Lisboa 
e

Afonso Soares de Sousa
IEM – Instituto de Estudos Medievais, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas FCSH,

Universidade NOVA de Lisboa 1069-061 Lisboa 
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Mandado de D. Brás Henriques, caçador mor do Reino, e respetiva certidão, através da qual se ordena
o pagamento a Lourenço Dias, morador em Benavente, pelas aves que entregou ao caçador mor (1510)
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1DOCUMENTO

2esta certidam fez a este mandado 3 abaixo

dom bras amryquez caçador mor d ell Rey noso senhor mando a vos Jorge vasquez que mandes 
pagar a lourremço djãz morador Em benavemte hũ fallçam pryma pollo que me elle aquj trouxe a xiiij 4 
djas d agosto e asy lhe manday pagar huũ fallçam terço pollo que me aquj trouxe a iiij djas de dezembro 
e asy huũ esmjrylhão pryma dos quaes fallcões e esmjrylhão me Eu dou per Emtregue 

feyto em allmeyrym a cymquo djas de dezembro de bc e x

a) dom bras amriquez / [f. 1v] 

5  iiijc falcoes e esmerilham que nom foj asentado na rrecadacão do anno de bc x [….] e vay ora leuado 
no conhecimento de bc xj

SeJam certos os que este conhecimento uyrem como he verdade que Lourenço dyaz morador 
em benauente Reçebeo de pero ffernandez e Recebedor das jugadas em esta vjlla de santarem este 
presente ano de myll e quinhentos he dez , dous myll e quatrocentos reaaes .s. por huũ falcam prima 
pollo dous mjll reaaes e por outro falcam terço pollo trezentos reaaes e por hũa esmerylham prima pollo 
çem reaaes as quaes aues fforam emtregues ao caçador mor d el Rey noso Senhor e por uerdade foy 
ffecto este conhecimento per mym eytor garçya escpriuam do dicto almoxarifado a b dias de dezembro 
da sobredicta era 

	 a) eytor garçia a ffez / [f. 1v]

Conhecimento de Lourenço diaz de ----  iiijc reaaes

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
2 Em letra de mão diferente.
3 Riscado: “de b”.
4 Riscado: “dias”.
5 Em letra de mão diferente.




